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fortaleza de S. Cruz. Passa o referido na verdade, e 
2)or me ser pedida a prezente, a mandei passar por 
mim somente asinada líio de Janeyro a 28 de Ou 
tubro de 1772. — Francisco cíc Alme/jda e Figueiredo. 

111.mo Snr. — Por esta embarcaçam faço remeter á t | £ 
ordem de Y. S.a cem barris polvora dos trezentos q'. 
devo remeter para essa Capitania, e nam vay por 
agora mayor quantidade, pela embarcaçam nam ter 
possibilidade de os levar, e como Y. S.a me dizia nas 
suas ultimas cartas, que ficava a expedir bum Ofi-
cial para esta Capital, afim de conduzir o resto das 
muniçoens, que devem ser transportadas para essa 
Capitania, rezervo p.a a chegada deste Oficial a re-
messa do resto da polvora, a dos-Obuzes e mais pala-
mentas, e muniçoens a elles pertencentes. 

Como no dia de hoje expesso o proprio, q\ V. S.a 

me despachou com carta sua e por elle respondo 
mais largam.te, hê este o motivo porque nesta nam 
sou mais extenso, dezejando mtas occasioens em q'. 
a A'. S.a possa dar gosto Deos guarde a Y. S.a P.° 
de Janr.° a 29 de Outubro de 1772. — Snr. 1). Luiz 
Antonio de Souza. — De Y. S.a Mais obzequioso Am.° 
e fiel cat.° — Marquez de Lavradio. 

Reeebeo dos Armazéns Reaes desta Provedoria Jozé An-
tonio Fernandes, Mestre da Lacha Santa Anna, 
e S. Francisco de Paula, o genero abaixo de-
clarado com a de fora seg.tc 

Duzentos barris de polvora de duas arrobas cada 
hum. 

Que tudo reeebeo o dito Mestre Jozé Antonio Fer 
nandes do Almoxarife dos Armazéns Reaes Jozé Ra-
mos de Araujo a entregar ao Sr. Comand.6 da Villa 


